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PROGRAMA 
 
Justificativa: Desde sempre se vê em Sócrates uma espécie de fundador, de grande pai da filosofia, 
como aquele que traçou as linhas de sustentação para o desenho disso que o tempo e os filósofos 
trataram de chamar Razão. Não apenas pela obra de seu mais genial discípulo, Platão, mas 
sobretudo por ela, o socratismo, de variadas maneiras e em intensidades distintas, penetrou e 
determinou profundamente a então nascente mentalidade filosófica. Eis por que Sócrates acabará 
por tornar-se, na história da filosofia grega, uma espécie de divisor de águas entre as iniciantes 
tentativas dos predecessores – sintomaticamente denominados em bloco “pré-socráticos” – e sua 
posteridade - tanto Platão, seu seguidor mais influente, como outros discípulos que, embora de 
menor importância, souberam, à sua maneira, interpretar e conferir significação às intenções do 
mestre. E os historiadores da filosofia chegarão mesmo a denominar e distinguir essa posteridade, 
como um todo, à luz da figura de Sócrates. A interrogação socrática, sua pergunta: “o que é...”, 
decerto está na base das construções metafísicas que os diálogos de Platão elaboram mediante a 
noção de Forma ou Idéia, bem como das rigorosas exigências éticas que as norteiam, o mesmo 
valendo para as concepções aristotélicas de definição e indução, fundamentais para o 
estabelecimento da noção aristotélica de conhecimento, noção essa também visada pela teoria 
platônica.  
 
 
Objetivos: Sócrates é freqüentemente e com justiça tido pelos filósofos e historiadores da filosofia 
de várias épocas como um marco inaugural no estabelecimento daquilo que sua posteridade 
filosófica irá consagrar como uma atitude racional por excelência. Essa condição lhe foi 
historicamente conferida especialmente pela sua presença nos diálogos platônicos, sobretudo 
aqueles ditos de juventude, nos quais Platão parece exercitar um método investigativo e refutativo 
que expressaria o essencial da postura filosófica de seu mestre. Trata-se aqui de analisar, nesses 
diálogos, em que consiste esse método e quais as intenções que o norteiam.  
 
 
Conteúdo:  
1. A missão divina na Apologia de Platão: o saber do não-saber. 
2. Os diálogos “socráticos” de juventude no conjunto dos diálogos platônicos.  
3. O sentido da investigação ou refutação socrática.  
4. A maiêutica socrática.  
5. Interrogação socrática e aporia: ausência de saber?  
6. A ironia socrática.  
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